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CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE PARA A QUESTÃO DA VIOLÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR

Thaís Farias de Almeida[footnoteRef:1] [1:  Mestre em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).] 


INTRODUÇÃO
A origem da violência não se encontra nos conflitos propriamente ditos, mas na não resolução pacífica da discrepância de ideias ou de interesses contrários, na inabilidade ou na inadequada administração da conflituosidade, que acarretam desavenças e disputas (Gomes, 2020). 
Em relação às instituições de ensino, por serem ambientes onde há frequentes interações de pessoas, ideias e concepções distintas, os conflitos se tornam mais presentes, que podem ou não se transformar em atos violentos. Essa dinâmica e heterogeneidade, combinada com a falta de suporte emocional e psicológico, torna as escolas mais suscetíveis à ocorrência de situações de violência (Abramovay, 2021).
Dessa forma, a violência escolar é constituída por relações interpessoais conflituosas que ocorrem no espaço da escola, de onde emergem laços de dominação baseados numa lógica que responde à agressividade, podendo ser originada diante de relações autoritárias, da invisibilização da cultura juvenil, da negação à identidade do outro etc. (Baggini, 2012).
As reflexões de Paulo Freire, uma das maiores referências na área da Educação, oferecem importantes contribuições para a superação da violência nos contextos escolares. Ao defender uma educação dialógica, libertadora e emancipatória, o autor propõe uma escola que se constrói nas relações horizontais entre educadores e educandos, baseadas no respeito mútuo e na valorização das experiências de vida dos sujeitos.
Pode-se encontrar em Freire ensinamentos que reafirmam a educação como ato político e ético voltado para a humanização e a justiça social, possibilitando que os conflitos sejam tratados de modo crítico e construtivo, baseados no diálogo. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo discutir a questão da violência escolar sob as perspectivas do autor, visando relacionar suas contribuições para a temática.

Objetivo
	Discutir a questão da violência escolar sob as perspectivas de Paulo Freire, visando relacionar as contribuições do referido autor para a temática.

METODOLOGIA
Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma revisão da literatura, desenvolvida por meio da seleção de livros, artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações sobre o tema. A busca dos materiais foi realizada no catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), bem como no Google Acadêmico.

RESULTADOS
Ao longo de sua história, Paulo Freire (1921-1997) apresenta uma concepção progressista de educação, a qual visa romper com práticas baseadas no modelo tradicional, tecnicista e hegemônico (Freire, 2005). Com efeito, “o ensino baseado nas propostas de Paulo Freire tinha como principal característica a orientação democrática e o distanciamento dos preceitos da educação dominante, tendo a cultura popular como eixo principal das práticas educativas” (Silva, 2023, p. 39).
Nas obras de Freire, encontra-se uma forte crítica ao modelo de ensino pautado na transmissão de conhecimento e no processo comunicacional unidirecional e hierarquizado, tornando o educando um mero depósito de informações, o que Freire se referia como ‘educação bancária’ (Spohr; Dalsotto; Correa, 2021). O autor defende, então, a proposta de uma educação libertadora, a qual consiste “no exercício do diálogo como direito de comunicar-se, no contexto existencial compartilhado” (Andrade, 2004, p. 2).
[bookmark: _Hlk205383077]Freire ganhou destaque no contexto da Educação Popular. Suas epistemologias foram essenciais na formação de movimentos sociais, tendo suas experiências de alfabetização causado influências em políticas, projetos de alfabetização e programas educacionais dedicados a populações marginalizadas. Na Paraíba, por exemplo, ocorreu a Campanha de Educação Popular (CEPLAR), que integrou a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo (Marinho, 2018).
Conforme Freire, a educação apresenta o propósito de desenvolver nos indivíduos uma consciência crítica, questionando a realidade, refletindo-a e agindo para transformá-la. Assim, a relação entre educador e educando deve ser baseada na horizontalidade, no diálogo e na problematização do conhecimento, sendo a aprendizagem um processo coletivo e político.
Através da análise de diversas obras de Freire, é possível perceber sua compreensão dialeticamente dialógica de mediação de conflitos e de superação da violência. A ideia da “unidade na diversidade”, por exemplo, é trazida pelo autor representando “a possibilidade de inter-relações entre os diferentes sujeitos sem negar as suas diferenças” (Cardozo; Mello; Gonçalves, 2022, p. 355).
Freire diferencia autoridade de autoritarismo e liberdade de “licenciosidade”, uma perspectiva essencial quando se fala na prevenção de conflitos e violências. Segundo Bandera (2019, p. 198), Freire argumenta “em defesa de uma disciplina que leve à autodisciplina como meio de formação preventiva a atitudes vistas consensualmente como antissociais”. Nesse sentido, é importante que as instituições escolares e as famílias façam uso da autoridade de forma democrática, entendida como dialógica e não autoritária.
[bookmark: _heading=h.unev5zqjph84]Outra contribuição trazida por Freire é a de que “pensar no conflito sem pensar nas intersubjetividades envolvidas seria a negação da humanização”. Desse modo, quando os sujeitos compartilham intersubjetividades no âmbito da compreensão da realidade conflituosa, o conflito adquire existência coletiva e educativa. No contexto escolar, a mediação dos conflitos ganha um sentido de prática educativa vinculada à linguagem, a qual transparece a realidade dos sujeitos e, portanto, faz-se relevante utilizá-la, de forma positiva, no diálogo (Cardozo; Mello; Gonçalves, 2022, p. 344).
[bookmark: _heading=h.8lozohsllyz0]Em suas obras, o autor também coloca a reflexão sobre o papel social e político da escola e do(a) docente, o que leva a pensar no campo da intervenção para conter a violência escolar. Nessa questão, como afirma Freire (2005), não há lugar para a prática de uma concepção bancária de educação, tendo em vista esse modelo não efetivar uma práxis verdadeiramente fincada no diálogo e na problematização da realidade.
	A politicidade, para Freire, se relaciona com uma educação emancipadora que promove o pensamento crítico, em que se há uma negação da acomodação. Prevenir ou solucionar a produção da violência no espaço escolar significa, além de outras formas de intervenção, não paralisar o diálogo, buscando a reflexão em torno dos conflitos menores para que estes sejam resolvidos e não se transformem em violência, a qual nega a palavra.
Navarro (2023) assinala que as contribuições de Freire para essa questão estão reforçadas nas suas discussões referentes à afetividade e à dialogicidade, elementos indispensáveis na abordagem da violência nas escolas. Ademais, a indignação de Freire em relação a vários problemas que, historicamente, impactam muitas escolas públicas do país, traz reflexões sobre condições que podem gerar variados tipos de violência nesses contextos, sobretudo nos quais as classes populares estão inseridas.
Freire defende que a violência surge como resultado das lutas de classes, das contradições do sistema capitalista, expressando-se nos segmentos mais vulneráveis da sociedade. A prática de uma educação bancária, focalizada na mera transmissão de conhecimentos para memorização, não visa a criticidade dos educandos, mas apenas objetiva que eles se adaptem à realidade existente em vez de modificá-la, contribuindo na perpetuação do sistema opressor (Santos, 2023).
As concepções de Freire também se relacionam com a Educação em Direitos Humanos e com a Educação para a Paz, principalmente ao se observar as fortes críticas do autor referentes ao modelo de educação bancária e seus ensinamentos de resgate da integridade dos sujeitos pela educação (Silva, 2023). A partir de Freire, compreende-se que os conflitos e a violência são intensificados por uma “negação do dialógico” nas interações sociais e educativas. Assim, negar os conflitos na escola impossibilita a discussão das contradições da realidade (Cardozo; Mello; Gonçalves, 2022; Santos, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das contribuições de Paulo Freire, pode-se verificar importantes subsídios no que se refere à superação da violência nos ambientes escolares. A construção de diálogos, pautados numa educação libertadora, é capaz de semear o respeito entre os estudantes e o desmonte de perspectivas que excluem e estigmatizam devido às diferenças.
	Nesse sentido, a pedagogia freireana propõe a superação das relações verticalizadas entre educadores e educandos, substituindo a prática do autoritarismo pela do diálogo crítico, da escuta ativa e do respeito mútuo. Essa concepção de educação constitui um instrumento político e ético fundamental na transformação das escolas em espaços de convivência pacífica e de valorização à diversidade.
	O enfrentamento à violência escolar vai muito além de ações punitivas e demanda abordagens formativas, comprometidas com a emancipação dos sujeitos e com a promoção da justiça social e da cultura de paz. Assim, as reflexões de Freire permanecem atuais e imprescindíveis para se repensar práticas pedagógicas e incentivar, no cotidiano das escolas, uma ética do cuidado, do diálogo e da resolução pacífica de conflitos.
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